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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O manejo adequado da lâmina 
de irrigação e do tipo de adubação são 
fundamentais para o desenvolvimento do 
tomateiro. Objetivou-se com este estudo avaliar 
o desempenho do tomate cereja sob diferentes 
taxas de reposição da evapotranspiração da 
cultura e tipos de adubação em ambiente 
protegido. O experimento foi conduzido em casa 
de vegetação. O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados e esquema fatorial 5 x 
3, com cinco repetições. Os fatores estudados 
consistiram de cinco taxas de reposição da 
evapotranspiração da cultura (70; 85; 100; 115 
e 130% da ETc) e três tipos de adubação (Solo 
sem adubação (testemunha), adubado com NPK 
e adubado com húmus de minhoca). O volume 
de água para reposição das perdas por ETc foi 
estimado com auxílio de um mini tanque e o 
sistema de irrigação por gotejamento. Avaliaram-
se aos 12, 36, 60, 84, 108 e 120 dias após o 
transplantio, as variáveis de crescimento e 
produção do tomateiro cereja. O crescimento 
do tomateiro cereja vermelho foi influenciado 
tanto pelas diferentes taxas de reposição 
da evapotranspiração como pelos tipos de 
adubação. A adubação orgânica associada à 
taxa de reposição da ETc de 100% resultou em 
maiores taxas de crescimento absoluto e relativo 
da área foliar. As plantas irrigadas com taxa de 
reposição de 130% da ETc e fertilizadas com 
adubo orgânico resultou em maior acúmulo de 
fitomassa. A área foliar influenciou positivamente 
na produção de frutos do tomateiro cereja 
vermelho quando correlacionadas.
PALAVRAS - CHAVE: Cerasiforme, irrigação, 
fertilização, ambiente protegido. 
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PERFORMANCE OF CHERRY TOMATO UNDER DIFFERENT 
EVAPOTRANSPIRATION REPLACEMENT RATES AND TYPES OF 

FERTILIZATION
ABSTRACT: The proper management of the irrigation blade and the type of fertilization are 
essential for the development of the tomato. The objective of this study was to evaluate the 
performance of cherry tomatoes under different rates of crop evapotranspiration replacement 
and types of fertilization in a protected environment. The experiment was conducted in a 
greenhouse. The experimental design was in randomized blocks and a 5 x 3 factorial 
scheme, with five replications. The studied factors consisted of five crop evapotranspiration 
replacement rates (70; 85; 100; 115 and 130% of ETc) and three types of fertilization (Soil 
without fertilization (control), fertilized with NPK and fertilized with earthworm humus). The 
volume of water for replacement of losses by ETc was estimated with the aid of a mini tank 
and the drip irrigation system. The variables of growth and production of cherry tomatoes 
were evaluated at 12, 36, 60, 84, 108 and 120 days after transplanting. The growth of red 
cherry tomatoes was influenced both by the different replacement rates of evapotranspiration 
and by the types of fertilization. Organic fertilization associated with a 100% ETc replacement 
rate resulted in higher rates of absolute and relative leaf area growth. Plants irrigated with 
a replacement rate of 130% of ETc and fertilized with organic fertilizer resulted in greater 
accumulation of phytomass. The leaf area had a positive influence on the production of red 
cherry tomato fruits when correlated.
KEYWORDS: Cerasiforme, irrigation, fertilization, protected environment.

1 |  INTRODUÇÃO
O tomateiro é considerado uma das hortaliças de maior relevância econômica, no 

Brasil e no mundo, haja vista sua produção anual ser, no Brasil, de aproximadamente 3,4 
milhões de toneladas numa área plantada em torno de 63.000 ha, com produção média 
superior a 62.000 kg ha-1 (IBGE, 2015). Para Alves et al. (2009) além do valor econômico 
da produção o agronegócio do tomateiro gera empregos e renda diretos e indiretos para 
milhares de trabalhadores tanto no campo quanto nas cidades, posicionando o cultivo de  
tomate como uma das atividades agrícolas de maior importância socioeconômica no Brasil.

O tomate tipo cereja (Lycopersycon esculentum var. Cerasiforme) tem elevada 
aceitação no mercado consumidor com crescente demanda pelos produtores devido aos 
valores compensadores e por apresentar elevado lucro de mercado uma vez que possui 
boa rusticidade, tolerância a pragas e doenças e elevada produtividade (MAIA et al., 2013; 
MEDEIROS et al., 2011; SILVA et al., 2011). Tal como maior tempo de prateleira dos frutos 
de aproximadamente 18 dias após a colheita, podendo ser cultivado em pequenas áreas 
atingindo altas produtividades com excelente retorno financeiro.

Para se obter bons rendimentos e, consequentemente, retorno econômico com o 
tomate tipo cereja, é imprescindível a adoção de novas tecnologias destacando-se, entre 
elas o manejo adequado da nutrição mineral, fornecimento de água e o cultivo em ambiente 
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protegido (SILVA et al., 2013). A utilização de adubo tanto orgânico quanto químico tem 
rendido ótimas produções e quando ministradas, a cultura, de acordo com a marcha de sua 
absorção, auxilia na redução dos custos da produção de hortaliças (FILGUEIRA, 2008). 

De acordo com Santana et al. (2009; 2010), o déficit hídrico é responsável por 
afetar a produção do tomateiro, visto que responde negativamente tanto ao excesso de 
umidade quanto ao déficit hídrico. Soares et al. (2013) afirmam que a evapotranspiração 
da cultura do tomate excede a precipitação pluvial; assim, a distribuição de água através 
da tecnologia da irrigação é uma garantia para se produzir como planejado sem que a 
falta de precipitação altere os índices de produtividade e de rentabilidade previamente 
estabelecidos.

A utilização da tecnologia de cultivo em ambiente protegido proporciona melhores 
acomodações para as plantas, sobretudo no que diz respeito aos fatores climáticos 
indesejáveis, contribuindo para a redução dos riscos do cultivo do tomate possibilitando 
a produção de frutos de qualidade em épocas não favoráveis à condução de plantio em 
condições de campo (ALVARENGA, 2004).

Dada à relevância da temática, objetivou se com este estudo avaliar o desempenho 
do tomate cereja sob diferentes taxas de reposição da evapotranspiração da cultura e tipos 
de adubação em ambiente protegido.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido de junho a outubro de 2014 em casa de vegetação 

pertencente à Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) posicionada nas seguintes 
coordenadas geográficas 7º 15’ 18” Sul, 35º 52’ 40” Oeste e altitude média de 551 m. O solo 
utilizado na pesquisa foi classificado como de textura franco - arenosa.

Os tratamentos estudados se compunham pela combinação de dois fatores, cinco 
taxas de reposição de água no solo aplicadas com base na evapotranspiração da cultura 
(70, 85, 100 (testemunha), 115 e 130% da ETc) e três tipos de adubação (solo sem 
adubação (testemunha), solo adubado com NPK (mineral) e solo adubado com húmus de 
minhoca (orgânica)). 

Nos tratamentos com adubação mineral foram aplicados, na fundação 0,306 g de 
N; 2,70 g de P; 1,68 g de K por parcela, sendo a adubação fosfatada aplicada toda na 
fundação; nas parcelas com adubação orgânica foi aplicado, na fundação, 0,8 L de húmus 
por parcela experimental. 

O restante da adubação recomendada foi parcelado em quatro doses aos 15, 30, 
45 e 60 dias após o transplantio (DAT), com as seguintes doses: 1,09 g de N e 1,68 g de K 
por parcela na adubação mineral, enquanto na adubação de cobertura orgânica foi aplicado 
0,8 L de húmus por parcela.

Os tratamentos com fertilização química a adubação foi realizada com base na 
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recomendação da análise de solo, o dobro do recomendado por Novais et al. (1991). 
Utilizaram-se como fontes de NPK, a ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio.

Nos tratamentos com adubação orgânica foi aplicado o total de 4,0 L de húmus de 
minhoca dissolvido em água para cada parcela, o que correspondeu a 20% do volume do 
vaso utilizado, o dobro do recomendado por (OLIVEIRA et al., 2011; MAIA et al., 2013). 

Adotou-se o delineamento estatístico em blocos casualizados (DBC), com cinco 
repetições, de modo que os fatores estudados foram arranjados em esquema fatorial 5 x 3. 
Os 15 tratamentos foram disposto em 75 parcelas, ou seja, 75 vasos de 22,5 L espaçados 
0,5 m entre plantas e 1,0 m entre linhas, em que cada unidade experimental foi composta 
de um vaso com um dreno na parte inferior, contendo uma camada de dois cm de brita nº 
1, recoberta com manta geotêxtil para facilitar a drenagem; os vasos foram completados 
com cerca de 22,0 kg de solo. 

A cultivar de tomate utilizado foi a Cereja Vermelho de crescimento indeterminado, 
com frutos em formato globular, de coloração vermelha e pesando entre 18 a 25 g, além 
de possui elevada produção, doçura e ácidos adequados para o consumo; e resistente a 
muitas pragas, principalmente a nematoides.

As mudas foram produzidas em bandejas de polietileno expandidas de 128 células, 
preenchidas com substrato comercial Plantmax® utilizando-se duas sementes por célula. O 
transplantio foi realizado com duas mudas por vaso, quando apresentavam quatro folhas 
definitivas, o que ocorreu por volta dos 25 dias após a semeadura.

A irrigação foi diariamente às quatro horas da tarde por gotejamento superficial 
contendo um emissor por planta e água utilizada na irrigação proveniente de água da chuva. 
A mangueira gotejadora utilizada no experimento é da Rain Bird™, modelo XFS 0612500 
autocompensante, com espaçamento entre gotejadores de 0,30 m e pressão recomendada 
para funcionamento, segundo o fabricante, varia de 60 a 420 kPa. 

O sistema de pressurização utilizado no experimento constou de um conjunto moto 
bomba centrífuga modelo IBD 35 com potência de 0,5 cv e capacidade de vazão de 2.160 L 
h-1. A operação de funcionamento da bomba, quanto ao horário de início e término de cada 
tempo de irrigação, foi realizada através de um painel digital Rain Bird™. Cada cabeçal de 
controle estava composto por filtro de tela de 1”, com capacidade para 5,0 m3 h-1 de vazão 
para prevenção de entupimento dos tubos gotejadores e 1 manômetro do tipo Bourdon, 
além de válvulas reguladoras de pressão/vazão e eletroválvulas para acionamento de cada 
unidade operacional.

O manejo da irrigação foi através de um mini tanque instalado no interior da casa de 
vegetação, e as leituras realizadas diariamente. A partir dos dados da evapotranspiração de 
referência (ET0) e o coeficiente de cultivo da cultura (Kc) determinou-se a evapotranspiração da 
cultura (ETc). Mantendo a umidade do solo próxima da capacidade de campo durante o ciclo da 
cultura. 

Em função do tomateiro ser uma planta de hastes herbáceas e flexíveis, foi realizado 
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o tutoramento através de barbantes mantendo a planta ereta na vertical, para evitar seu 
contato com o solo, de forma a reduzir os problemas fitossanitários. Os brotos laterais que 
crescem nas axilas das folhas foram podados quando ainda estavam pequenos, e interfere 
no vigor vegetativa das plantas aumentando o consumo de nutrientes, o que contribui para 
a obtenção de frutos de melhor qualidade. Realizou-se controle fitossanitário para prevenir 
o aparecimento e a proliferação de pragas e doenças. 

Determinaram-se as taxas de crescimento absoluto e relativo da área foliar aos 
12, 36, 60, 84 e 108 dias após o transplantio (DAT), conforme a metodologia proposta por 
Benincasa (2003). 

A fitomassa fresca da parte aérea foi obtida pesando-se imediatamente a parte 
aérea da planta logo após a colheita, em balança de precisão de 0,01 g, aos 120 dias após 
o transplantio.

Para obtenção da fitomassa seca da parte aérea, adicionou-se a fitomassa fresca em 
embalagens de papel Kraft, devidamente identificadas e secadas em estufa com circulação 
forçada de ar a 65 °C até atingir peso constante, durante 96 horas; após completamente 
secas foram pesadas em balança analítica, com precisão de 0,01 g, aos 120 DAT. 

Realizaram-se, aos 120 dias após o transplantio, correlação por meio de regressão 
e Pearson entre a área foliar (AF) e o peso de frutos por planta (PFP) e entre a área foliar 
e o número de flores abortadas por planta (NFAP).

Os resultados foram submetidas à análise de variância pelo teste F, em nível de 1 e 
5% de probabilidade. As variáveis significativas foram submetidas à regressão polinomial 
(linear e quadrática), para o fator quantitativo taxas de reposição da evapotranspiração 
da cultura. Para o fator qualitativo tipos de adubação, foi aplicado o teste de Tukey para 
comparação de médias, com auxílio do software estatístico Sisvar (FERREIRA, 2008).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias referentes à taxa de crescimento absoluto da área foliar (TCAAF) do 

tomateiro cereja em função das taxas de reposição da evapotranspiração da cultura dentro 
de cada tipo de adubação utilizados no experimento, aos 12, 36, 60, 84 e 108 dias após o 
transplantio, se acham na Figura 1A, B e C.
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Figura 1. Médias referentes à taxa de crescimento absoluto da área foliar (TCAAF) em função 
das taxas de reposição da evapotranspiração da cultura dentro de cada tipo de adubação, 

húmus de minhoca (A), NPK (B) e testemunha (C). 

A taxa de crescimento absoluto inicial foi lento aos 12 DAT e crescente no intervalo de 
12 a 36 DAT, reduzindo-se a partir desta época; em todos os tipos de adubação utilizados. 
Esta redução possivelmente deve ser em função do aumento da área foliar das plantas, 
até o estágio de desenvolvimento em que o autossombreamento das folhas promoveu o 
declínio (LOPES et al., 2011). 

A taxa de reposição da ETc de 100% foi a que evidenciou a maior média de 180,2 
cm2 dia-1 dos 12 aos 108 DAT, nas plantas adubadas com húmus, Figura 1A. Para as 
plantas cultivadas com NPK, observou-se maior TCAAF na reposição de 115% da ETc, com 
média de 140,0 cm2 dia-1, Figura 1B. O tratamento testemunha, juntamente com a taxa de 
reposição de 85%, proporcionou a maior TCAAF tanto aos 36 DAT quanto a média geral 
dos 12 aos 84 dias após o transplantio (Figura 1). A média geral de crescimento absoluto 
em cada tipo de adubação foi de 145,6, 123,5 e 29,8 cm2 dia-1, respectivamente, para o 
húmus de minhoca, NPK e testemunha.

Martinazzo et al. (2015) observaram, ao analisar o crescimento e a partição 
de assimilados em plantas de tomateiro cv. Micro-Tom submetidas ao nitrogênio e 
piraclostrobina, que no início as plantas de tomateiro tiveram elevada taxa de crescimento, 
com posterior decréscimo ao longo do ciclo, independente do tipo de adubação utilizado, 
fato este que coincide com o observado neste trabalho.
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As médias da taxa de crescimento relativo da área foliar (TCRAF) do tomateiro 
cereja em função das taxas de reposição da evapotranspiração da cultura (ETc) dentro de 
cada tipo de adubação (TA) aos 12, 36, 60, 84 e 108 dias após o transplantio, se encontram 
na Figura 2A, B e C.

Figura 2. Médias referentes à taxa de crescimento relativo da área foliar (TCRAF) em função 
das taxas de reposição da evapotranspiração da cultura dentro de cada tipo de adubação, 

húmus de minhoca (A), NPK (B) e testemunha (C).

Os tratamentos com húmus de minhoca, juntamente com as taxas de reposição 
da ETc de 130 e 70%, produziram as maiores TCRAF, com médias de 8,08 e 8,07 cm2

cm-2 dia-1, respectivamente; o mesmo ocorreu nas plantas adubadas com fertilizante 
químico NPK; para as plantas não adubadas (testemunha), a reposição de 85% da ETc 
foi a que mais infl uenciou o crescimento da TCRAF, com média de 7,33 cm2 cm-2 dia-1 o 
crescimento relativo em área foliar obteve média geral de 8,01; 7,70 e 6,82 cm2 cm-2 dia-1, 
respectivamente, para o húmus, NPK e testemunha.

A taxa de crescimento relativo da área foliar é infl uenciada de forma signifi cativa 
pelos tipos de adubação, sendo que adubos ricos em nitrogênio quando fornecidos às 
culturas, atuam nos processos fi siológicos das plantas (FERREIRA et al., 2003). 

Brito et al. (2015) relatam que quando submetidos a uma taxa elevada de reposição de 
água, vários processos relacionados ao metabolismo da planta do tomate são infl uenciadas 
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com o aumento na TCA. Para Portes et al. (2006) este fato ocorre principalmente quando 
se estuda a taxa de crescimento relativo, uma vez que esta refl ete a efi ciência da planta em 
converte assimilados em novos tecidos, a partir dos já existentes.

O resumo da análise de variância para a fi tomassa fresca da parte aérea (FFPA) e 
seca da parte aérea (FSPA) de tomateiro cereja em função de diferentes taxas de reposição 
da evapotranspiração da cultura e tipos de adubação aos 120 dias após o transplantio 
(DAT) se encontra na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para a fi tomassa fresca da parte aérea (FFPA) e 
seca da parte aérea (FSPA) do cultivo de tomateiro cereja em função da evapotranspiração da 

cultura e tipos de adubação aos 120 dias após o transplantio. 
ns - Não signifi cativo em nível de 0,05 de probabilidade pelo Teste F; *; ** Signifi cativo em nível de 0,05 e 

0,01 de probabilidade, respectivamente, pelo Teste F.

Houve efeito signifi cativo da interação entre os fatores estudados em nível de 1% de 
probabilidade pelo teste F, sobre as duas variáveis analisadas em que a interação entre as 
taxas de reposição da ETc com o tipo de adubação testemunha, não foi signifi cativa para 
nenhuma das regressões utilizadas, em nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste F. 

Soares et al. (2012) não observaram infl uência da lâmina de irrigação na fi tomassa 
fresca e seca da parte aérea de tomateiro mas relatam que as menores médias foram 
observadas em plantas irrigadas com as menores lâminas de irrigação na fase de fl oração, 
signifi cando que esta é uma fase crítica para a cultura, resultado que difere do encontrado no 
presente estudo visto que a taxa de reposição da evapotranspiração da cultura infl uenciou, 
de forma signifi cativa, a fi tomassa na avaliação realizada aos 120 dias após o transplantio, 
representando a fase de colheita dos frutos.

O desdobramento da interação entre os fatores estudados para a fi tomassa fresca 
da parte aérea do tomateiro cereja aos 120 dias após o transplantio se encontra na Figura 
3.
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Figura 3. Desdobramento da interação para a fi tomassa fresca da parte aérea do tomateiro 
cereja em função das taxas de reposição da evapotranspiração da cultura e dos tipos de 

adubação húmus de minhoca e NPK aos 120 dias após o transplantio.

O modelo matemático que melhor se ajustou à variável fi tomassa fresca da parte 
aérea em função da interação com húmus de minhoca foi o linear. Nota-se que a maior 
fi tomassa fresca foi verifi cada nas plantas irrigadas com a reposição da ETc de 130%, cerca 
de 814, 85 g planta-1, o que proporcionou um incremento de 25,65% em relação à menor 
taxa de reposição 70%. 

As médias referentes à interação ETc x NPK, demonstraram que as plantas que 
receberam 130% da ETc, produziram maior quantidade de fi tomassa fresca da parte aérea, 
com média de 756,99 g planta-1, o que proporcionou acúmulo de 48,58, 97,16, 145,75 e 
194,33 g planta-1 a mais em relação às taxas de reposições de 115, 100, 85 e 70% da ETc.

Verifi cou-se ainda que, para o mesmo nível de reposição hídrica 130% da ETc, o 
húmus de minhoca evidenciou 51,94 g planta-1 (6,42%) a mais em relação ao tratamento 
com NPK sobre a fi tomassa fresca da parte aérea. Observou-se que a cada 1% de aumento 
na taxa de reposição da ETc, houve incremento na fi tomassa fresca da parte aérea das 
plantas adubadas com húmus de 3,48 g planta-1 e com NPK um incremento de 3,23 g 
planta-1.

Este incremento na fi tomassa fresca da parte aérea do tomateiro cereja é esperado 
nas maiores taxas de reposição da evapotranspiração já que a elevada disponibilidade 
hídrica no solo promoveu o aumento na área foliar, na transpiração e na taxa fotossintética; 
consequentemente no acúmulo de fi tomassa (TAIZ & ZEIGER, 2013). Segundo Bergamaschi 
et al. (2004) quando a planta passa por estresse hídrico ocorre redução da área foliar por 
secamento ou mesmo queda das folhas, resultando em queda da fotossíntese total que, 
por sua vez, reduz a produção de fi tomassa.

Para Taiz & Zeiger (2013) o ganho em fi tomassa fresca em função da ETc nas 
culturas ocorre em decorrência do aumento do potencial hídrico celular que contribui 
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para o incremento da pressão ou potencial de turgescência, que auxilia na expansão do 
protoplasto contra a parede celular aumentando o tamanho da célula; e, usando assim, o 
produto da fotossíntese para converter CO2.

Ressalta-se que este fato pode ter sido infl uenciado pela quantidade de nitrogênio 
presente no húmus de minhoca prontamente assimilável pelas plantas; para Oliveira et al. 
(2012) a adubação nitrogenada é um dos fatores de grande relevância na produção de 
todas as culturas e desempenha papel signifi cativo no crescimento das plantas, tendo em 
vista que o nitrogênio é considerado elemento indispensável para várias funções vitais das 
plantas.

As médias do desdobramento da interação entre os fatores estudados para a 
fi tomassa seca da parte aérea do tomate cereja se encontra na Figura 4.

Figura 4. Desdobramento da interação para a fi tomassa seca da parte aérea do tomateiro 
cereja em função das taxas de reposição da evapotranspiração da cultura e dos tipos de 

adubação húmus de minhoca e NPK, aos 120 dias após o transplantio.

Por meio da equação de regressão obtida para a interação ETc x húmus de minhoca 
verifi cou-se que a fi tomassa seca da parte aérea do tomate cereja aumentou com o 
acréscimo na taxa de reposição da ETc, com maior média de 159,37 g planta-1 constatada 
na ETc de 130% e menor média (99,56 g planta-1) na reposição de 70% da ETc, com uma 
diferença de 59,81 g planta-1 (37,52%) entre a maior e menor taxa de reposição.

A maior fi tomassa seca das plantas para a interação ETc x NPK foi obtida na taxa 
de reposição da ETc de 130%, cerca de 59,59 g planta-1 a mais em relação à menor média 
constatada na reposição de 70% da evapotranspiração da cultura; o incremento foi de 0,99 
g planta-1 por cada 1% de aumento na taxa de reposição da ETc.

Nota-se ainda que a adubação com húmus de minhoca obteve valores superiores 
aos da adubação com NPK para as mesmas taxas de reposição da evapotranspiração 
da cultura sendo que na ETc de 130% x húmus as plantas produziram 7,92 g planta-1 de 
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fi tomassa seca da parte aérea a mais em relação ao tratamento 130% da ETc x NPK, 
fato que, possivelmente, está associado à maior retenção da disponibilidade hídrica 
proporcionada pelo tratamento com húmus de minhoca além de ser um adubo completo 
rico em macro e micronutrientes essenciais às plantas.

Comportamento similar foi obtido por Brito et al. (2015) constatando, na fase de 
fl oração maior acúmulo em massa de folhas (162,73 e 174,36 g planta-1) com as lâminas 
estimadas de 102 e 97% da ETr, respectivamente; já Silva et al. (2014) também relatam 
que os maiores valores de fi tomassa seca de parte aérea foram obtidos na maior taxa de 
reposição hídrica (150% da ETo), verifi cando incrementos de 70% para MSPA em relação 
aos resultados encontrados com a lâmina de 50% da ETo, indicando ganho médio de 16,84 
g em cada unidade acrescida da irrigação (25% na ETo).

Segundo Malavolta et al. (1997) a produção de fi tomassa seca está associado 
diretamente à taxa de reposição da evapotranspiração das culturas, o que reafi rma 
o ocorrido neste experimento visto que, à medida que se aumentou a ETc, verifi cou-se 
acréscimo sobre a fi tomassa seca da parte aérea. Godoy et al. (2007) relatam que os 
substratos orgânicos compostos por húmus de minhoca favorecem a produção de fi tomassa 
seca da parte aérea, visto que o húmus melhora a estrutura do solo, favorece a aeração e 
absorção de água e nutriente prontamente assimiláveis.

A correlação entre o peso de frutos e a área foliar aos 120 dias após o transplantio, 
se encontra na Figura 5A; nota-se, que na medida em que se aumentou a área foliar das 
plantas de tomateiro cereja, houve incremento positivo no peso de frutos. 

Para o número de fl ores abortadas por planta, quando se aumentou a área foliar 
da planta não houve incremento signifi cativo na quantidade de fl ores abortadas; assim, o 
número de fl ores abortadas por planta não é dependente da área foliar da planta, Figura 
5B.

Figura 5. Correlação entre o peso de frutos por planta em função da área foliar (A) e entre o 
número de fl ores abortadas por planta em função da área foliar (B).
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Para Favarin et al. (2002) a importância da área foliar de uma cultura é amplamente 
conhecida por se tratar de uma um parâmetro indicativo de produtividade, visto que 
o processo fotossintético depende da interceptação da energia luminosa e posterior 
conversão em energia química. Deste modo, a eficiência fotossintética das plantas é fator 
dependente da taxa fotossintética por unidade de área foliar e da interceptação da radiação 
solar as quais, entre outros aspectos, são influenciadas pelas características da arquitetura 
da copa e da dimensão do sistema fotoassimilador (TAIZ & ZEIGER, 2013).

Segundo Picanço et al. (1998) a produção insuficiente de fotoassimilados pelas 
plantas em relação à elevada quantidade de flores produzidas, pode aumentar o número 
de flores abortadas. É provável que o aumento da área foliar tenha proporcionado maior 
incremento na produção de fotoassimilados, porém esta quantidade produzida pode não 
ter sido suficiente para suprir o número de flores total produzidas resultando em uma maior 
média de flores abortadas.

4 |  CONCLUSÕES
O crescimento do tomateiro cereja vermelho foi influenciado tanto pelas diferentes 

taxas de reposição da evapotranspiração como pelos tipos de adubação. 
A adubação orgânica associada à taxa de reposição da ETc de 100% resultou em 

maiores taxas de crescimento absoluto e relativo da área foliar.
As plantas irrigadas com taxa de reposição de 130% da ETc e fertilizadas com adubo 

orgânico resultou em maior acúmulo de fitomassa.
A área foliar influenciou positivamente na produção de frutos do tomateiro cereja 

vermelho quando correlacionadas. 
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